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MINASPETRO se recusa a participar de reunião mediada pelo Ministério
do Trabalho para negociação de reajuste salarial para os frentistas

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de Petró-
leo do Estado de Minas Gerais
- MINASPETRO não aceitou
participar de uma reunião que
seria mediada pelo Ministério do
Trabalho para negociação da
pauta de reivindicações dos em-
pregados dos postos de com-
bustíveis de Minas Gerais com
as entidades sindicais que re-
presentam esses trabalhado-
res. Por causa da pandemia da
Covid-19, a reunião dos sindi-
calistas foi realizada de forma
virtual, ou seja, por meio de
videoconferência, no dia 22 de
fevereiro, às 14h30.

Ausente no encontro virtual di-
rigido pela Auditora Fiscal do Tra-
balho Alessandra Parreiras, o Sin-
dicato patronal enviou comunica-
do à mencionada representante
da Superintendência Regional do
Ministério do Trabalho em Belo
Horizonte informando que decli-
nava de sua presença na referi-

da mediação porque “ainda não
foram esgotadas as tratativas di-
retas de negociação sindical”.

De fato, no dia 15 de fevereiro,
houve reunião virtual entre a co-
missão negociadora do MINAS-
PETRO e os representantes da
categoria profissional, mas o Sin-
dicato patronal, mesmo diante da
dificuldade de acordo, não
agendou nova reunião para pros-
seguimento das negociações.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Pos-
tos de Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo de Juiz
de Fora e Região – SINTRA-
POSTO-MG, Paulo Guizellini, “a di-
ficuldade de acordo tanto na últi-
ma reunião quanto nas quatro reu-
niões anteriores só ocorreu por-
que o Sindicato patronal só apre-
sentou contrapropostas inaceitá-
veis e até indecentes, que repre-
sentam mais arrocho salarial, es-
tando muito abaixo das nossas ex-
pectativas e não atendendo às mí-

nimas necessidades dos trabalhado-
res”.

Tais contrapropostas patronais
foram veementemente rejeitadas e até
repudiadas por todos os represen-
tantes dos frentistas deste Estado
por serem consideradas “propostas
de arrocho”. Na quarta rodada de
negociação, no dia 15 de dezembro,
o Sindicato patronal apresentou pro-
posta de redução do adicional de hora
extra da classe, baixando-o de 60%
(percentual previsto na última Con-
venção Coletiva de Trabalho da cate-
goria) para 50%, mesmo percentual
previsto na Constituição Federal
como garantia mínima.

Além disso, a entidade patronal
apresentou as seguintes propostas:
acabar com a gratificação de férias
prevista na última Convenção; restrin-
gir a gratificação de “quebra de cai-
xa” de 10%, tornando-a um direito
devido apenas pelos dias efetivamen-
te trabalhados na função de caixa;
aplicar o índice de apenas 4,77% para
o reajuste dos salários da categoria

e o mesmo índice para o reajuste
do atual valor da cesta básica de
alimentos, que passaria, então, a
ser de R$ 141,09; e estabelecer o
valor de apenas R$ 100,00 para a
PLR (Participação nos Lucros e
Resultados) da empresa.

Na quinta rodada de negocia-
ção, no dia 15 de fevereiro, o Sin-
dicato patronal aumentou de
4,77% para 5,77% sua proposta
de reajuste dos salários da cate-
goria, o que também foi rejeitado
pela bancada trabalhista.

Mesmo diante da negativa do
Sindicato patronal de participar
de reunião mediada pelo Minis-
tério do Trabalho, as entidades
sindicais que representam os
frentistas de Minas Gerais pedi-
ram à Auditora Alessandra Par-
reiras para agendar nova reunião
e convidar novamente o MINAS-
PETRO para participar. Assim, foi
marcado novo encontro, também
por videoconferência, para o dia
9 de março, às 15h30.

Apesar da crise que assola o Brasil e os Sindicatos, SINTRAPOSTO
ainda consegue doar material escolar a seus associados

Há muitos anos, a Diretoria
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e
Região - SINTRAPOSTO-MG
vem fornecendo, sempre no
início de cada ano, vários arti-
gos de material escolar a seus
associados. “Dessa forma, a
direção do Sindicato, preocu-
pada com a difícil situação fi-
nanceira vivida pelos trabalha-
dores de baixa renda, sempre
contribuiu, dentro de suas
possibilidades, para aliviar um
pouco o fardo pesado que os
associados da entidade sem-
pre carregam na área educa-
cional” – afirma o presidente
do SINTRAPOSTO, Paulo
Guizellini.

Segundo ele, “desta vez, no
entanto, o Sindicato quase não
conseguiu realizar esta obra
por causa do arrocho que os
Sindicatos trabalhistas de
modo geral vêm sofrendo por
parte do governo, mas, feliz-
mente, ainda conseguimos
driblar esse arrocho governa-
mental que vem inviabilizando
os Sindicatos trabalhistas e,

graças a Deus, apesar da ter-
rível crise econômica e social
que o Brasil está vivendo, con-
seguimos adquirir o material es-
colar”.

Assim, para incentivar os
filiados do SINTRAPOSTO a
estudarem e ajudá-los na ma-
nutenção de seus filhos na es-
cola, o Sindicato, a exemplo dos
anos anteriores, doou recente-
mente vários artigos de materi-
al escolar a todos os seus as-
sociados que se inscreveram
para tal. “Esta é a forma que
encontramos, já há muitos anos,
para ajudar os nossos compa-
nheiros trabalhadores e seus fi-
lhos a estudarem e, neste mo-
mento tão difícil que o Brasil
vive, quando grave crise eco-
nômica assola o nosso País,
sendo que os estudos e o ma-
terial escolar estão realmente
muito caros, esta doação se faz
ainda mais necessária e impres-
cindível” – assinala Guizellini.

Em seguida, ele acrescentou
ter ficado muito satisfeito com
o fato de o Sindicato ter podido
dar a sua parcela de colabora-
ção “modesta, mas espontâ-
nea, de boa vontade e de cora-

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, na sede do Sindica-
to, entregando material escolar a familiares de frentista

ção”, para amenizar um pouco a
luta de seus associados na área
educacional.

Segundo Guizellini, a Diretoria
do SINTRAPOSTO achou por bem
“bater de frente com o arrocho
imposto pelo governo e fazer tal
distribuição de material escolar

para que os filhos dos
frent istas, ou mesmo os
frentistas que queiram estudar,
possam frequentar as salas de
aula, aprendendo mais e adqui-
rindo qualificação profissional
cada vez melhor, sem gastarem
dinheiro com material escolar”.
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Frentistas protestam contra arrocho salarial
O presidente e o vice-presi-

dente do Sindicato dos Trabalha-
dores em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e Re-
gião – SINTRAPOSTO-MG, res-
pectivamente Paulo Guizellini e
Rômulo Garbero, estiveram em
vários postos de gasolina locali-
zados na base territorial do Sin-
dicato.

O objetivo da visitação às ba-
ses foi o de informar pessoal-
mente aos frentistas o andamento
da campanha salarial da catego-
ria e também orientá-los acerca
de seus direitos trabalhistas.

Distribuindo um boletim da en-
tidade e exemplares do jornal “O
Combate”, contendo notícias de
interesse dos frentistas, os diri-
gentes sindicais conversaram
com muitos empregados de pos-
tos de combustíveis (todos, tan-
to os sindicalistas quanto os
frentistas, usando máscaras)
sobre a constante luta da entida-
de por melhorias salariais e me-
lhores condições de trabalho para
a classe. No boletim havia uma
matéria intitulada “Sindicato pa-
tronal quer acabar com direitos
que conquistamos com muita
luta. E ainda quer mais arrocho
salarial!” Na matéria, o
SINTRAPOSTO-MG protesta
contra atitudes do
MINASPETRO (Sindicato patro-
nal) adotadas durante a negocia-
ção coletiva com as entidades
sindicais que representam os

LEIA NO O COMBATE “ON LINE” AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br

� Trabalhadora grávida receberá inde-
nização após sofrer assédio moral pra-
ticado pelo supervisor

� Empresa é condenada a indenizar em-
pregado que foi vítima de assédio moral
após testemunhar em ação civil contra a
chefe

� Empregado dispensado por justa
causa em BH após cumprimentar cole-
ga com abraço e beijo no rosto será in-
denizado

frentistas de Minas Gerais.
Os dirigentes do Sindicato fi-

zeram um trabalho de orientação
e esclarecimento aos frentistas,
colocando-os a par de seus di-
reitos, dissipando suas dúvidas
e lhes informando sobre as ne-
gociações realizadas com o
MINASPETRO no sentido de
conseguir reajuste salarial, PLR
(Participação nos Lucros e Re-
sultados da empresa), cesta bá-
sica de alimentos e outros bene-
fícios para a categoria.

Guizellini informou que duran-
te o trabalho de base do Sindica-
to “muitos frentistas protestaram
veementemente contra o arrocho
salarial imposto à categoria pelo
Sindicato patronal”.

Guizellini ressaltou que a revol-
ta da categoria é muito grande:
“Em quase todos os postos visi-
tados pelo Sindicato, os trabalha-
dores se mostraram muito revol-
tados com o arrocho salarial cau-
sado pelos donos de postos de
gasolina, sendo que em um des-
ses estabelecimentos uma
frentista, cujo nome não pode ser
revelado para evitar que ela seja
perseguida, chegou a dizer que
gostaria muito que algum dono
de posto fosse a um supermer-
cado com R$ 134,67 (valor atual
da cesta básica que os postos
fornecem a seus empregados)
para comprar os 12 itens de ali-
mentos previstos na Convenção
Coletiva de Trabalho da catego-
ria”. Ainda de acordo com o sin-

dicalista, a trabalhadora afirmou que
“seria melhor se a cesta básica fos-
se fornecida em produtos, com o
posto entregando a seu funcioná-
rio os 30 quilos dos 12 itens de ali-
mentos”.

Após trocar ideias com os tra-
balhadores, esclarecer suas dúvi-
das e ouvir suas reivindicações,
bem como “fazer coro com suas
revoltas, protestos e indignações
causadas pelas atitudes da classe
patronal contra os trabalhadores”,
Guizellini se mostrou muito satisfei-
to com a disposição da categoria
em apoiar a luta do Sindicato. “Esse
trabalho de constante visitação às
bases, levando a direção da enti-

dade a manter contato pessoal, di-
reto e permanente com os traba-
lhadores, é muito importante para
nós e para eles também, pois pro-
picia um entrosamento cada vez
maior entre a direção do Sindicato
e a categoria” – disse o sindicalis-
ta.

Em seguida, ele acrescentou: “Já
que muitos trabalhadores não po-
dem ir ao Sindicato, a entidade vai
até o local de serviço desses tra-
balhadores, levando informações e
orientações e buscando a união de
todos em torno de um objetivo co-
mum: a conquista de mais benefí-
cios para toda a nossa laboriosa
classe profissional”.

O vice-presidente do SINTRAPOSTO-MG, Rômulo Garbero, fazendo
trabalho de base em um posto de combustíveis

Guizellini: “Que o Sindicato patronal apresente proposta que seja capaz de acabar com
essa longa indefinição da campanha salarial dos frentistas”

Palavras do presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizel l in i , logo após a
Auditora Fiscal do Ministé-
rio do Trabalho, Alessandra
Parreiras, ter agendado
para o dia 9 de março, às
15h30, novo encontro virtu-
al entre as entidades sindi-
cais que representam os
frentistas de Minas Gerais e
o MINASPETRO (ver maté-
ria na página 2): “Espera-
mos que o Sindicato patro-
nal não se recuse a partici-
par dessa reunião e apre-

sente uma nova proposta
que seja pelo menos capaz
de acabar com essa longa
indefinição da nossa campa-
nha salarial, levando as enti-
dades sindicais ao fecha-
mento de acordo para cele-
bração da nova Convenção
Coletiva de Trabalho da ca-
tegoria e proporcionando,
assim, melhorias salariais,
outros benefícios e melho-
res condições de vida e de
trabalho para todos os em-
pregados dos postos de ga-
solina de Minas Gerais”.




